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Programa de Monitoramento de Erosão, Assoreamento e Batimetria da Enseada dos Anjos.
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1 - Introdução

Este programa apresenta-se no âmbito da gestão ambiental do Porto do Forno, em atendimento às recomendações e medidas mitigadoras apresentadas no Estudo de Impacto Ambiental do empreendimento e condicionantes do licenciamento ambiental realizado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), e visa monitorar a erosão, asseoreamento e batimetria na área do porto, avaliando possíveis alterações. Este programa está inter-relacionado com os Programas de Levantamento e Recuperação de Passivos e de Recuperação de Áreas Degradadas. 

2 - Programa de Monitoramento de Erosão e Assoreamento.
2.1 - Impactos Relacionados
O presente programa de monitoramento está relacionado aos processos de alteração da dinâmica dos sedimentos na enseada dos Anjos desencadeado pela construção do quebramar de proteção do atracadouro.

2.2 – Objetivos
Estimar o transporte longitudinal de sedimentos na praia dos Anjos e suas variações anuais e interanuais.

2.3 – Abrangência
O programa será realizado na enseada dos Anjos, área de influência direta do porto e com influência apenas local.

2.4 – Metodologia
A movimentação de sedimentos é, basicamente, função das ondas incidentes. Sendo a enseada dos Anjos voltada para leste, conforme mostra a figura 1, só recebe ondas de direções entre NE e SE, sendo estas geradas pelos ventos do Anticiclone Semipermanente do Atlântico Sul (ASAS) (Candella, 1997). O ASAS se intensifica, em média, entre os meses de Setembro a Março, gerando ventos de ENE mais fortes (Oda, 1997), o que se reflete nas ondas. Dessa forma, tem-se apenas dois cenários possíveis para as ondulações na enseada: uma com regime mais intenso (Setembro a Março) e outra com ondas menores (Abril a Agosto).

A metodologia consiste em levantar perfis de praia e, através de suas intercomparações, estimar o volume de sedimento transportado. Serão 3 perfis por medição, conforme indicado na figura 1, tendo como pontos iniciais as seguintes coordenadas:
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Figura 1. Localização dos pontos dos perfis.

	Pontos
	Latitude
	Longitude

	1
	22 58' 41" S
	42 01' 13" W

	2
	22 58' 28" S
	42 01' 15" W

	3
	22 58' 17" S
	42 01' 11" W


Serão realizados dois levantamentos por ano, um em cada regime de ondas, conforme descrito anteriormente, por dois anos consecutivos, o que permitirá a avaliação das oscilações interanuais.

A parte submersa dos perfis será medida com a técnica descrita por Violante-Carvalho e D'Avila (2009), através da utilização de um sensor de pressão acoplado a um cabo tipo "vai-vem", que, por sua vez, é preso a uma âncora, que fica a cerca de 200 m da linha de arrebentação. Assim, o sensor é deslocado desde a praia até o ponto de apoio, permitindo a obtenção do perfil submerso numa extensão bem maior que os métodos convencionais. As coletas de sedimentos serão feitas com auxilio do busca-fundo Van-Veen no ponto mais externo do perfil submerso e manualmente na zona de arrebentação, totalizando 2 amostras em cada perfil submerso.

Os perfis emersos serão medidos com técnicas convencionais de levantamento, com a utilização de nível topográfico, mira e trena. As coletas de sedimentos nestes perfis serão feitas manualmente, com uma coleta na berma e outra na zona de espraiamento, totalizando 2 amostras em cada perfil emerso.

Desta forma, cada perfil terá 4 amostras, totalizando 12 amostras de sedimentos por período de coleta considerado. A cada ano serão coletadas 24 amostras de sedimentos.

A análise granulométrica dos sedimentos será feita com base na metodologia de Folk&Ward (1956), que consiste na separação das frações finas (lama) das grossas (areias e cascalhos) por via úmida; na pesagem de cada fração retida nas peneiras e durante as pipetagens, e, por fim, cálculos estatísticos permitirão classificar as amostras com base nas classificações de Shepard pelo Diâmetro Médio. O cálculo do teor de carbonato de cálcio será feito a partir de uma amostra total com a utilização de HCl a 30%.

2.5 - Material e Equipe
2.5.1 – Material

Para perfil submerso:



- lançadeira



- âncora

- cabo graduado "vai-vem"

- sensor de pressão

- busca - fundo tipo Van-Veen para coleta de amostras submersas

- sacos plásticos para acondicionamento das amostras

- etiquetas para identificação das amostras

Para perfil emerso:



- nível topográfico



- mira topográfica



- trena

- pá para coleta de amostras em perfis emersos 
- sacos plásticos para acondicionamento das amostras.

- etiquetas para identificação das amostras.

2.5.2. Equipe
A equipe será composta por pesquisadores do IEAPM (01 doutor na área de Oceanografia Física, 04 mestres sendo 02 na área de Geologia e 02 em Oceanografia Física, 01 Oceanógrafo e um técnico em laboratório de Geologia) e da UERJ (03 doutores em Oceanografia Física)
2.6 - Ações de Monitoramento e Controle
O programa de monitoramento visa quantificar a movimentação de sedimento, permitindo que se estime o estado atual de erosão/assoreamento da praia e qual sua evolução temporal.  

2.7 - Desempenho Esperado
Conforme já mencionado, o programa não visa nenhuma ação corretiva para a situação, atendo-se à determinação do estágio atual e à estimativa de sua evolução.

Espera-se, assim, obter dados que auxiliem no processo decisório de futuras intervenções.

2.8 – Responsabilidades
A COMAP, em parceria com Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira desenvolverá este programa, sob a responsabilidade do pesquisador Dr. Rogério Neder Candellla (Cadastro Técnico Federal/IBAMA 623531).

3.0 Programa de Monitoramento da Batimetria.
3.1 - Impactos Relacionados
O presente programa de monitoramento está relacionado às possíveis modificações do fundo marinho da enseada dos Anjos ocasionado pelas correntes marinhas, decorrentes dos sistemas de ventos predominantes na região (E, NE e SW) e pela eventual ressuspensão de sedimentos, causada pela movimentação de embarcações.
3.2 – Objetivo

- Verificar as alterações batimétricas do fundo marinho da enseada dos Anjos.
3.3 – Abrangência
O programa será realizado na área de influência direta do Porto do Forno, ou seja, nas proximidades da área de atracação e na bacia de manobra na enseada dos Anjos.
3.4 – Metodologia 
A área a ser monitorada está assinalada na Figura. 1. A aquisição dos dados batimétricos, que utilizará preferencialmente ecobatímetro multifeixe, será realizada a partir de linhas de verificação de orientação pré-programadas. Os dados obtidos serão processados para eliminação de dados espúrios e serão comparados com dados batimétricos de levantamentos anteriores, arquivados no Instituto. A superposição dos dados obtidos em anos diferentes indicará os locais com variação batimétrica. A comparação das informações indicará a necessidade de expandir o levantamento e determinará a periodicidade mais adequada ao monitoramento (anual ou sazonal). 

[image: image5.jpg]122

e

PORTO DO FORNO



[image: image2.png]



Figura 1 – Área prevista para monitoramento batimétrico (retângulo preto)

3.5 - Materiais e Equipe
2.5.1 – Material

O equipamento utilizado será a ecossonda multifeixe ou monofeixe e seus acessórios (posicionador, compensadores de movimento e perfilador de velocidade do som). 
2.5.2. Equipe
A equipe será composta por 03 mestres na área de Geologia e Geofísica e Marinha e um Bacharel em Oceanografia
3.6 - Ações de Monitoramento e Controle
As sondagens obtidas serão armazenadas em um banco de dados e comparadas com dados obtidos anteriormente. A diminuição da profundidade local indica a ocorrência de acumulação de sedimentos, que provoca assoreamento e pode prejudicar o trânsito das embarcações. Neste caso, serão recomendadas ações de dragagem para garantir o acesso das embarcações ao porto. 

3.7- Desempenho Esperado
O programa de monitoramento batimétrico visa acompanhar variações da dinâmica sedimentar local que causem alterações na morfologia do fundo e consequentemente interfiram no funcionamento do Porto do Forno. 

Em caso de ser detectada variação batimétrica significativa em menos tempo, a proposta de periodicidade anual da sondagem batimétrica poderá ser alterada para períodos menores.
3.8 – Responsabilidades
A COMAP, em parceria com Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira desenvolverá este programa, sob a responsabilidade da pesquisadora Isabel Cristina Vendrameto Peres Simões (Cadastro Técnico Federal/IBAMA 2161009).

4.0 - CRONOGRAMA GERAL
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